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Avaliação do selamento de retrobturações realizadas com Super EBA e MTA após preparo
cavitário com ultra-som ou brocas

Evaluation of  retrofillings with Super EBA and MTA after ultrasonic or burs preparation

RESUMO

O objetivo deste trabalho foi avaliar o selamento de ápices radiculares preparados com ultra-som e brocas con-
vencionais e retrobturados com Super EBA e MTA  mediante infiltração marginal por corante. Foram utilizados
56 dentes unirradiculados humanos extraídos, divididos em quatro grupos de 14: A1 (BEBA) - preparo conven-
cional com brocas e retrobturação com Super EBA; A2 (BMTA) - preparo convencional com brocas e retrobtu-
ração com MTA; B1  (UEBA) - preparo com ultra-som e retrobturação com Super EBA  e B2 (UMTA) - preparo
com ultra-som e retrobturação com MTA.  Após impermeabilização, os espécimes foram imersos em tinta nan-
quim por 48 h. As infiltrações ocorridas foram avaliadas com auxílio de estereomicroscópio e os resultados
foram submetidos à análise estatística (ANOVA). As médias das infiltrações foram 0,5071mm para o grupo
BEBA, 0,4714mm para o grupo BMTA, 0,3357mm para o grupo UEBA e 0,3035mm para o grupo UMTA.
Ocorreram diferenças estatisticamente significativas entre os métodos de preparo cavitário apical, sendo que, os
melhores resultados foram obtidos com o ultra-som. Os materiais utilizados (Super EBA ou MTA) apresentaram
selamento marginal semelhante, independentemente do método de preparo cavitário apical.
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INTRODUÇÃO

A técnica cirúrgica apical é geralmente execu-
tada com passos operatórios técnicos, incluindo a
exposição e secção do ápice radicular, o preparo
de uma cavidade e a inserção de um material retro-
bturador1,31.  Entretanto, as cirurgias parendodôn-
ticas podem fracassar devido ao selamento incom-
pleto do sistema de canais radiculares9,14.

Os critérios mais importantes para uma cirurgia
apical com retrobturação bem sucedida são o prepa-
ro de uma cavidade com profundidade adequada,
obtenção de campo cirúrgico seco, seleção e con-
densação do material retrobturador20,35.  Diversos
materiais têm sido sugeridos para a retrobturação

dos canais radiculares. Os materiais mais comumente
empregados têm sido a guta-percha, resinas com-
postas, cimentos de ionômero de vidro, amálgama e
cimentos de óxido de zinco e eugenol. Outros têm
sido utilizados com menor freqüência, como ouro,
óxido de alumínio, cianoacrilatos e teflon10,18,20,27.

O amálgama foi considerado durante muitos
anos, como o material retrobturador de primeira
escolha, e uma das razões para sua popularidade é
o fato de estar sendo utilizado a mais de um século
e ser bem tolerado pelos tecidos bucais3  Entretan-
to, possui uma série de desvantagens: liberação de
mercúrio e outros íons, corrosão e eletrólise, ex-
pansão tardia, infiltração marginal, sensibilidade à
umidade e tatuagem1,13,15,19.
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Atualmente, um novo material experimental
denominado Agregado Trióxido Mineral (MTA)
tem sido investigado como um material alternati-
vo em Endodontia, podendo ser utilizado em re-
trobturações de canais radiculares1,5,12,28-9,32-3,36.

Embora o material retrobturador seja muito
importante, o bom vedamento do ápice radicular
também depende de um preparo apical adequado,
confeccionado para este fim.  Muitas técnicas e
instrumentos têm sido preconizados para a reali-
zação dos preparos apicais16.

A técnica de preparo apical com ultra-som foi
desenvolvida para resolver os maiores problemas
dos preparos convencionais com brocas.  Quando
executados de maneira correta, os preparos apicais
com ultra-som são facilmente mantidos no sentido
do longo eixo dos dentes e extremamente conser-
vadores no sentido mésio-distal8.

Considerando-se que a capacidade de selamento
de um material retrobturador e o tipo de preparo
apical são fundamentais para o sucesso da cirurgia
parendodôntica, o objetivo deste trabalho foi ava-
liar a infiltração marginal ocorrida na interface
entre dois materiais odontológicos (Super EBA e
MTA) e as paredes cavitárias em dentes que rece-
beram apicectomia, preparo cavitário e retrobtura-
ção, e o efeito do preparo apical com ultra-som
comparado ao preparo com brocas.

MATERIAL E MÉTODO

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética
em Pesquisa da Faculdade de Odontologia de São
José dos Campos.  Foram utilizados 56 dentes unir-
radiculares humanos extraídos por indicações di-
versas, mantidos em formol a 10% por 48h e, em
seguida, armazenados em solução salina até o mo-
mento do uso.  Após a limpeza externa das raízes,
as coroas dos dentes foram seccionadas próximo à
junção cemento-esmalte, mantendo as raízes em um
comprimento de 16mm.

O comprimento de trabalho foi determinado an-
tes da instrumentação, fazendo com que uma lima
tipo Kerr número 10, 15 ou 20 (K-File Colorinox –
Ref. 12B – Maillefer), com um limitador de pene-
tração, atingisse o forame apical. O limitador foi
ajustado à superfície cervical da raiz, sendo reduzi-
do 1mm desta medida.  Desta forma, as raízes tive-
ram comprimento de trabalho definido em 15mm.

A instrumentação dos canais foi realizada no
comprimento de trabalho previamente estabeleci-
do, desde o seu diâmetro anatômico até a lima tipo
Kerr número 50, e em seguida foi realizado o esca-
lonamento com as limas tipo Kerr números 60, 70
e 80. Para a irrigação dos canais radiculares foi
utilizado o hipoclorito de sódio a 1%.

Após a secagem com pontas de papel absor-
vente, foram selecionados os cones principais de
guta-percha (entre os números 50 e 55) e ajustados
ao comprimento de trabalho. Os canais radiculares
foram obturados pela técnica da condensação late-
ral ativa com cones de guta-percha e  cimento ob-
turador Sealapex (Kerr Corporation, Michigan,
USA).  A abertura cervical foi selada com Cimpat
(Septodont, Saint-Maur, França)  em todos os es-
pécimes.

Após a obturação dos canais, as raízes foram
mantidas em estufa microbiológica a uma tempe-
ratura de 37 +/- 1∞°C com 100% de umidade du-
rante 48 horas. Após este período, os ápices radi-
culares foram seccionados no sentido
vestíbulo-lingual em ângulo de 90º em relação ao
longo eixo do dente, iniciando-se a secção na su-
perfície vestibular a 3mm do vértice apical e utili-
zando-se brocas carbide número 699 (S.S. White,
Rio de Janeiro, RJ), em alta rotação, sob refrigera-
ção de ar e água.

As raízes foram divididas em dois grupos prin-
cipais (A e B), cada um com 28 espécimes. Estes
dois grupos principais foram subdivididos em dois
subgrupos, cada um com 14 espécimes, de acordo
com os tipos de preparo apical e materiais empre-
gados:

Grupo A - Preparo convencional com brocas

Os preparos apicais foram padronizados utilizan-
do um aparelho que consta de uma base de micros-
cópio modificado (Disciplina de Dentística – Facul-
dade de Odontologia de São José dos Campos –
UNESP). Para a confecção dos preparos apicais fo-
ram utilizadas brocas esféricas carbide FG número
2 (S.S. White, Rio de Janeiro, RJ), em alta rotação,
sob refrigeração de ar e água. Cada broca foi utili-
zada para preparar sete cavidades, sendo substituí-
da por outra, nova. As cavidades padronizadas fo-
ram confeccionadas com 3mm de profundidade.

Grupo A1 – Super EBA  (BEBA)

Os 14 espécimes foram fixados em um torno
para a inserção do Super EBA (Bosworth Company
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– Skokie – Illinois)  na cavidade apical preparada.
O Super EBA foi manipulado de acordo com as
instruções do fabricante, sendo  inserido nos pre-
paros apicais com auxílio de um porta amálgama,
e em seguida, condensado. Os excessos do materi-
al foram removidos com um Hollemback.

Grupo A2 - ProRoot MTA  (BMTA)

Os 14 espécimes foram fixados em um torno
para a inserção do MTA (Dentsply Tulsa Dental,
Oklahoma, USA), o qual foi preparado misturan-
do-se um envelope do material com uma ampola
de água destilada fornecida pelo fabricante. O lí-
quido foi incorporado ao pó de maneira gradual na
proporção de 3:1. O material foi inserido nos pre-
paros com auxílio de um porta amálgama  e, em
seguida, condensado. Os excessos foram removi-
dos com Hollemback.

Grupo B - Preparo com ultra-som

Os preparos apicais das raízes foram realiza-
dos utilizando-se uma ponta ultra-sônica diaman-
tada para preparos apicais  (ST12D – Mani)  aco-
plada a um aparelho de ultra-som (NAC plus –
Adiel Co. Ltd., modelo AE – 100P, Ribeirão Preto,
SP)  na potência 3 para Endodontia. Este preparo
foi realizado com movimentos de penetração e re-
moção, até que o mesmo atingisse a profundidade
correspondente à parte ativa da ponta do ultra-som
(3mm).

Grupo B1 – Super EBA  (UEBA)

O preparo e inserção do material foram reali-
zados como no Grupo A1 (BEBA).

Grupo B2 - ProRoot MTA  (UMTA)

O preparo e inserção do material foram reali-
zados como no Grupo A2 (BMTA).

Os espécimes foram impermeabilizados com
três camadas de esmalte para unhas em toda a su-
perfície radicular e uma camada de cera pegajo-
sa, com exceção da superfície apical seccionada.
Após a impermeabilização, os espécimes foram
imersos em tinta nanquim (Pelican; Hannover,
Germany), sob ambiente de vácuo de 20pol./Hg
proporcionado por uma bomba de vácuo (Dia-
Pump - Modelo CAL-tipoBF-1725-FANEM Ltda.-
SP- Brasil) durante 1 hora. Após este período, o
vácuo foi eliminado e as raízes permaneceram no
corante, sendo mantidas em estufa a uma tempe-
ratura de 37+/-1ºC e umidade relativa de 100%
durante 48 h. Decorrido o tempo de imersão no

corante, as raízes foram lavadas em água corren-
te por 24 horas, removidas as camadas de imper-
meabilização externa e, em seguida, foram cliva-
das no sentido vestíbulo-lingual.

A infiltração marginal ocorrida na interface
material- preparo cavitário foi avaliada quantitati-
vamente pela medida linear máxima, em milíme-
tros, da pigmentação pelo corante no sentido ápi-
ce-cervical das raízes, sendo realizada por dois
examinadores  nas margens vestibular e lingual de
cada hemissecção, utilizando-se um estereomicros-
cópio (Technival-Carl Zeiss-Jena)  pelo processo
linear com ocular de medição micrométrica.  O re-
sultado final da infiltração foi a média aritmética
dos dois maiores valores obtidos pelos examina-
dores para os diferentes grupos experimentais. Os
resultados foram então submetidos à análise esta-
tística para interpretação.

Foi delineada a hipótese de que os fatores Mé-
todo (preparo cavitário apical realizado com broca
ou ultra-som) e Material (Super EBA ou Pro Root
– MTA) tenham propiciado efeitos iguais sobre a
variável infiltração na interface material-preparo
cavitário. A região para a rejeição ou não, de qual-
quer uma das hipóteses citadas acima, foi definida
com o nível de significância de 0,05 (ou conside-
rando p-nível <5%).

RESULTADOS

Os dados dos valores da infiltração na interfa-
ce material - preparo cavitário e das  médias foram
agrupados na Tabela 1.

A estatística descritiva das infiltrações foi apre-
sentada na Figura 1. Pode-se observar que a maio-
ria das infiltrações, independentemente do método
ou do material, ocorreram com menos de 0,12mm
(23,2%), seguidas de infiltrações entre 0,12 e
0,24mm (17,9%) e entre 0,48 e 0,60mm (16,1%).
Logo, a maioria das infiltrações perfilaram no in-
tervalo entre 0,12 e 0,60mm (56%).

Ao se comparar como fator o Método (preparo
cavitário apical  realizado com broca ou ultra-som)
foi verificada uma diferença estatística significa-
tiva ao nível de 5%, com p-nível menor que 0,0431
(p< 4,3%). Ou seja, os dois grupos tratados são
diferentes e a probabilidade dessa diferença ser
apenas uma coincidência é menor que 4,3% (Fi-
gura 2).
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Tabela 1 - Valores médios máximos da infiltração (em mm) observada na interface material-preparo cavitário

Grupos

Espécime A1  (BEBA) A2  (BMTA) B1  (UEBA) B2  (UMTA)

1 0,20 0,30 0,50 0,45

2 0,10 0,30 0,70 0,50

3 0,30 0,20 0,65 0,20

4 1,20 0,65 0,30 0,20

5 0,30 0,50 0,20 0,15

6 0,00 0,10 0,10 0,55

7 0,60 0,50 0,00 0,00

8 0,75 0,45 0,90 0,20

9 0,80 0,80 0,30 0,10

10 0,50 0,40 0,10 0,05

11 0,65 0,15 0,20 0,10

12 1,00 1,20 0,05 0,75

13 0,55 0,00 0,60 0,30

14 0,15 1,05 0,10 0,70

Médias 0,5071 0,4714 0,3357 0,3035

A1 - Preparo cavitário com brocas e retrobturação com Super EBA  (BEBA)
A2 - Preparo cavitário com brocas e retrobturação com  MTA  (BMTA)
B1 - Preparo cavitário com ultra-som e retrobturação com Super EBA  (UEBA)
B2 - Preparo cavitário com ultra-som e retrobturação com  MTA  (UMTA)

FIGURA 1 -  Estatística descritiva das infiltrações.
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Na Figura 2 são apresentados dois gráficos ex-
plicando os valores de p-nível obtidos entre os dois
métodos. O gráfico de Box-Plot, na parte superior
da Figura 2, mostra quanto a infiltração oscilou em
torno da média quando se observa um desvio pa-
drão inferior à média e um desvio padrão superior
à média. Sempre que a parte superior obtida pelo
valor da infiltração média somada de um desvio-
padrão (Ultra-Som)  ultrapassa a parte inferior dos
valores obtidos da infiltração média subtraída de
um desvio-padrão (Brocas) em mais de 5% ( p-ní-
vel > 0.05), considera-se que os métodos possuem
resultados estatísticamente iguais. No caso em
questão, os valores médios de infiltração máxima
para o método Ultra-Som não ultrapassaram em 5%
o valor de p-nível para o método Brocas, pois a
maior concentração de infiltração está concentra-
da abaixo dos 0,48mm (média do método Brocas)
como visto na Figura 1. O gráfico abaixo na Figu-
ra 2 mostra, em termos de distribuição de probabi-
lidade, como se reflete o resultado visualizado no
gráfico de Box-Plot. Neste gráfico percebe-se que

o pico de máxima probabilidade se concentra em
torno da média dos dois métodos. Assim, como a
média das máximas infiltrações para utilização com
Brocas foi superior à média das máximas infiltra-
ções utilizando Ultra-Som, a curva de probabilida-
des para Brocas é deslocada à frente da curva para
Ultra-Som. Em termos de Box-Plot isso significa o
gráfico de Brocas estar deslocado acima do gráfi-
co de Ultra-Som (Figura 2).

No entanto, não foi observada diferença estatís-
tica significativa entre os grupos A1 (BEBA) e A2
(BMTA) preparados com broca utilizando como fa-
tor os Materiais Super EBA e MTA. O valor de p-
nível foi menor que 0,79 (p<79%) (Figura 3).  Tam-
bém não se observou diferença significativa entre
os grupos B1 (UEBA) e B2 (UMTA), preparados
com ultra-som, com valor de p-nível inferior a 0,75
(p<75%) (Figura 4).  As Figuras 3 e 4  apresentam
os gráficos de Box-Plot para as comparações entre
os materiais, com a mesma interpretação gráfica
quando se comparou os métodos na Figura 2.

FIGURA 2 -  Método (Broca x Ultra-Som).
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DISCUSSÃO

No presente trabalho, pôde-se verificar que os
preparos cavitários realizados com brocas ou ul-
tra-som  apresentaram influência significativa so-
bre os valores da infiltração marginal observados
com os dois materiais retrobturadores (Figura 2).
Na Tabela 1,  pode-se observar que a média da in-
filtração do grupo B1 (UEBA), preparado com ul-
tra-som (0,3357mm) e retrobturado com Super
EBA, foi menor que a do grupo A1 (BEBA), pre-
parado com broca (0,5071mm), com diferenças
estatisticamente significativas. Muitas variáveis
podem ter influenciado os resultados obtidos, tais
como o tipo de aparelho de ultra-som utilizado, a
potência e a freqüência de operação,  o formato e a
superfície (lisa ou diamantada) da ponta ultra-sô-
nica, bem como o período de corte37.

Analisando a Tabela 1, pode-se observar que
os grupos retrobturados com Super EBA (A1
(BEBA) e B1  (UEBA)) apresentaram infiltração
média maior que os grupos retrobturados com MTA
(A2  (BMTA) e B2  (UMTA)), independentemente
do tipo de preparo, mas esses resultados não foram
estatisticamente significativos.

O Super EBA tem sido um material  aceitável
para a retrobturação de cavidades apicais.  Esse
material consiste de um pó contendo 60% de óxido
de zinco, 34% de óxido de alumínio e 6% de resina
natural.  O líquido consiste de 62,5% de ácido orto
etoxibenzoico e 37,5% de eugenol.  Esse cimento
tem alta resistência à tensão e compressão, pH neu-
tro e baixa solubilidade.  Vários estudos sobre infil-
tração têm mostrado que o Super EBA apresenta
valores menores de infiltração quando comparado à
outros materiais retrobturadores17-18.

No trabalho de Saunders et al.26 (1999) o cimen-
to EBA não mostrou diferenças significativas em
relação à infiltração marginal após preparos com
brocas ou ultra-som no período de avaliação de sete
dias. Houve um aumento nos valores da infiltração
após o período de avaliação de sete meses com to-
das as técnicas de preparo apical.  Saunders et al.26

(1999) observaram ainda a presença de trincas na
superfície radicular seccionada dos espécimes pre-
parados com ultra-som (ENAC, Osada Electric Co.,
Los Angeles, CA, USA), por meio das quais houve
a penetração do corante.  Essas trincas também
foram observadas por outros pesquisadores em seus
trabalhos1,6,13,21,23,25.  Entretanto, outros autores não
verificaram a presença dessas trincas34.  A origem
das trincas ainda é desconhecida, mas podem estar
relacionadas com a energia gerada pelo ultra-som,
o qual geralmente é utilizado em potência máxi-
ma13,23,26 ou como conseqüência do processo de
desidratação dos espécimes6,21.

Pode-se observar, na Tabela 1, que a infiltra-
ção ocorrida quando se utilizou o MTA com prepa-
ro ultra-sônico (B2  (UMTA) = 0,3035 mm) foi
menor que o preparo com brocas (A2  (BMTA) =
0,4714 mm), com diferença estatística significati-
va entre os dois tipos de preparo (Figura 2).

Segundo Torabinejad et al.29 (1993) e Busato et
al.7 (1999), o MTA possui uma série de vantagens
sobre outros materiais retrobturadores: facilidade de
manipulação, de inserção na cavidade preparada e
de adaptação às paredes dentinárias, necessitando
de menor força de condensação; a presença de um
campo seco não é essencial e o contato do material
com umidade serve de estímulo para o início das
reações químicas de endurecimento.  Os trabalhos
de Torabinejad et al.33 (1995) e Fischer et al.12 (1998)
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FIGURA 3 -  Preparo com brocas  (Super EBA x MTA). FIGURA 4 – Preparo com ultra-som  (Super EBA x MTA).
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concluíram que a capacidade de selamento do MTA
pode estar relacionada à sua natureza hidrofílica e
ao fato desse material sofrer uma pequena expansão
quando  em ambiente úmido.

Pode-se observar, na Figura 3, que os grupos
preparados com broca não apresentaram diferen-
ças significativas em relação ao material retrobtu-
rador. De acordo com a Tabela 1, o grupo retrobtu-
rado com MTA (A2  (BMTA) = 0,4714mm)
apresentou infiltração menor que o grupo retrob-
turado com Super EBA (A1  (BEBA) = 0,5071),
sem diferenças significativas.  Esses resultados são
concordantes com Torabinejad et al.29 (1993) e To-
rabinejad et al.30 (1994), os quais compararam o
selamento marginal apical proporcionado pelo
amálgama com o MTA, Super EBA e IRM em pre-
paros cavitários realizados com brocas.

Pode-se observar, na Figura 4, que quando o
método de preparo apical foi o ultra-som, não hou-
ve diferença estatisticamente significativa entre os
dois materiais retrobturadores, sendo que o grupo
do MTA (B2  (UMTA) = 0,3035mm) apresentou
menor infiltração que o grupo do Super EBA (B1
(UEBA) = 0,3357mm) (Tabela 1).

A capacidade de selamento do MTA como ma-
terial retrobturador, utilizando-se preparo apical com
ultra-som, foi testada por alguns autores, como Fis-
cher et al.12 (1998) e Yatsushiro et al.36 (1998), atra-
vés de outros métodos de avaliação. Esses autores
observaram que o MTA apresentou melhores resul-
tados quando comparado a outros materiais retrob-
turadores. Entretanto, Bates et al.5 (1996), utilizan-
do transporte de fluidos e Adamo et al.3 (1999),
utilizando a infiltração bacteriana, não observaram
diferenças estatisticamente significativas entre os
materiais testados no período de 12 semanas.

Aqrabawi4 (2000), avaliando a capacidade de
selamento do amálgama, Super EBA e MTA, obser-
vou que o MTA apresentou o menor índice de infil-
tração e não houve penetração pelo corante além do
material retrobturador. Entretanto, 56% dos espéci-
mes no grupo do amálgama e 20% dos espécimes
no grupo do Super EBA apresentaram infiltração
além do material retrobturador. O autor verificou que
nenhuma retrobturação realizada com MTA permi-
tiu a infiltração pelo corante através de toda a ex-
tensão da interface material – preparo cavitário, bem
como no material obturador do canal radicular.  Da
mesma forma, no presente trabalho, não ocorreu in-
filtração além do material nos espécimes retrobtu-

rados com MTA, tanto no grupo preparado com bro-
ca (A2  (BMTA)), quanto no grupo preparado com
ultra-som (B2  (UMTA)) (Tabela 1).

Segundo Engel & Steiman11 (1995),  Lin et al.22

(1998) e Zuolo et al.37 (1999), os preparos realiza-
dos com ultra-som são mais centralizados nos ca-
nais e na área de istmo e a combinação desse efei-
to, aliado à diminuição do tamanho do preparo
apical, reduzem o risco de perfuração radicular.  En-
tretanto, existem alguns inconvenientes advindos
da utilização do ultra-som, como por exemplo, a
permanência de smear layer e debris, segundo Zuo-
lo et al.37 (1999).  Outros autores, como Min et al.23

(1997), Yatsushiro et al.36 (1998) e Rainwater et
al.25 (2000) ressaltam a ocorrência de trincas na es-
trutura radicular.  Gutmann et al.16 (1994) sugeri-
ram que deve ser tentada a remoção da smear layer
da cavidade apical, obtendo uma adaptação melhor
do material retrobturador ao preparo cavitário e di-
minuindo ou eliminando potencialmente a infiltra-
ção apical.

A origem dessas trincas observadas nos diver-
sos trabalhos é controvertida. Saunders et al.26

(1999),  Frank et al.13 (1996) e Layton et al.21 (1996)
sugeriram que o aparecimento de trincas poderia
estar associado à potência do aparelho de ultra-som.
Layton et al.21 (1996),  Min et al.23 (1997) e Mor-
gan & Marshall24 (1999)  consideraram que o pa-
drão experimental ao qual os espécimes foram sub-
metidos, como a desmineralização e desidratação,
poderia determinar o aparecimento das trincas.
Entretanto Beling et al.6 (1997) e Waplington et al.34

(1997) não encontraram diferenças significativas
na incidência de trincas nos preparos realizados
com ultra-som.  Os avanços trazidos pelo advento
do uso do ultra-som nas cirurgias parendodônticas
representam um benefício para a preservação da
estrutura dental.2 Entretanto, mais estudos são ne-
cessários para avaliação da formação de trincas e
o relacionamento das mesmas com a infiltração
marginal apical.

Os resultados deste estudo mostraram que os
métodos de preparo cavitário apical (com brocas
ou ultra-som) influenciaram a infiltração marginal
pelo corante.  Evidenciou-se, assim, a importância
da escolha adequada dos métodos de preparo cavi-
tário e dos materiais utilizados para promover um
bom selamento apical. Os resultados deste traba-
lho sugerem que o Super EBA e o MTA são mate-
riais aceitáveis para a retrobturação apical.



27

Gomes APM, Kubo CH, Assis NMSP, Leonel Caetano MA

AVALIAÇÃO DO SELAMENTO DE RETROBTURAÇÕES REALIZADAS COM SUPER EBA E MTA APÓS PREPARO CAVITÁRIO COM ULTRA-SOM OU
BROCAS

Cienc Odontol Bras 2003 abr./jun.; 6 (2): 20-8

CONCLUSÃO

Considerando os resultados obtidos, julga-se
possível  concluir que:

- com relação ao fator material, o Super EBA
e o MTA apresentaram selamento marginal
semelhante, independentemente do método

de preparo cavitário apical (brocas  ou ultra-
som);

- com relação ao fator método, ocorreram di-
ferenças estatisticamente significativas em
relação ao tipo de preparo cavitário, sendo
que, os melhores resultados foram obtidos
com o ultra-som.

ABSTRACT

The purpose of this study was to evaluate the apical sealing of roots retrofilled with two materials and the effects
of ultrasonic and burs preparation on the apical marginal dye leakage. Fifty-six extracted single-rooted human
teeth were divided into four groups: A1 (BEBA) - conventional preparation and Super EBA retrofilling; A2
(BMTA) - conventional preparation and MTA retrofilling; B1 (UEBA) - ultrasonic preparation and Super EBA
retrofilling; B2 (UMTA) - ultrasonic preparation and MTA  retrofilling. The samples had their external surface
sealed and were immersed in Indian ink for 48 h. Dye penetration was evaluated under a stereomicroscope and
the statistical analysis of the results was performed. The methods of root end preparation (ultrasonic or burs)
influenced the results of marginal leakage with two retrofilling materials The results showed that the Super EBA
and MTA presented the similar values of marginal leakage when used as retrofilling materials.

UNITERMS

Apicoectomy;  marginal leakage;  Super EBA;  MTA; dental cavity preparation;  ultrasonics.
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